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DECISÕES DO CONSELHO GERAL
NOMEAÇÃO DE IRMÃOS PROVINCIAIS

Recentemente, o Irmão Superior geral com o seu Conselho nomeou dois Irmãos Provinciais para as Províncias da América Latina. Os Irmãos nomeados são os seguintes:

Irmão Tercilio SEVEGNANI 

Tercilio foi nomeado Provincial da Província Brasil Centro-Sul para um segundo mandato de 3 anos. Esta Província agrupou as antigas Províncias de São Paulo e Santa Catarina. A casa provincial se encontra em Curitiba.

O irmão Tercílio tem 57 anos e nasceu em Santa Catarina. Fez seus estudos em Roma, na Universidade Gregoriana, onde estudou Psicologia religiosa. Em seguida, trabalhou na formação, como mestre de noviços, durante vários anos. Ele já tem uma longa caminhada como Provincial, pois já havia cumprido dois mandatos na antiga Província de Santa Catarina e, a partir de julho de 2002, como Provincial da nova Província Cento-Sul. Os irmãos o escolheram para dar continuidade ao trabalho de consolidação desta Província nascente. Ele iniciará seu segundo mandato durante o Capítulo provincial, cuja data está fixada para os dias 17 a 19 de julho de 2005. O irmão Antonio Ramalho representará o Conselho geral.

Ir. Pedro MARCOS SAN ESTEBÁN

Pedro foi nomeado Provincial de Santa Maria dos Andes para um segundo mandato de três anos. Esta Província agrupa os irmãos do Chile, do Peru e da Bolívia. Nascido em Canicosa da Serra, Burgos (espanha), fez sua formação inicial em Grugliasco e Bairo. Chegou ao Chile em 1961, como escolástico. Mas tarde, tornou-se professor de Filosofia depois de defender uma tese sobre Teillard de Chardin. Foi professor, diretor e animador do movimento de escoteiros. Por seis anos foi Provincial do Chile, e nessa condição assumiu também a coordenação da CLAP (Conferência Latino-Americana de provinciais). Participou da Junta  Diretora da Conferência dos Religiosos (CONFERRE). Por solicitação do Irmãos Charles Howard, foi Provincial do Peru durante quase três anos. No Capítulo de 1993 foi eleito Conselheiro geral. Regressando ao Chile, foi nomeado como primeiro Provincial de Santa Maria dos Andes, em 2002.

NOTÍCIAS
Capítulo Provincial e novo Conselho no Canadá.

A Província do Canadá iniciou seu Capítulo provincial no sábado 18 de junho, como data para o início do segundo mandato do Ir. Réal Cloutier. No seu relatório, o Provincial ressaltou a vitalidade  da nova Províncial segundo os cinco apelos do Capítulo geral. Entre as atividades emplementadas destacam-se as ações realizadas para encorajar  o fortalecimento espiritual, a criação do Movimento Marista de Quebeque para criar laços mais estreitos com os leigos maristas, a abertura de comunidades mais próximas dos jovens, a atenção dada às obras de solidariedade e maior integração com os países da região das Américas.

Os irmãos eleitos como Conselheiros são:  Yvon Bédard, Jean-Denis Couture, Rodrigue Dion, Marius Fournier, Gilles Paquette, Gaston Robert e Bernard Beaudin. 

Aproxima-se a Conferência Geral
Santo Antonio foi ministro Provincial do Norte da Itália de 1227 a 1230, e sabe-se que não lhe faltaram as preocupações e os problemas com a Província nascente dos monges. Ele soube harmonizar a responsabilidade de Superior com a missão de pregador do Evangelho e de professor de teologia, aplicando aquilo que São Francisco havia escrito no capítulo 10 da Regula Bullata: “os monges que são ministros e servidores dos outros monges devem visitá-los, reprendê-los e corrigi-los com humildade e caridade.”

Francisco havia realizado uma mudança radical no exercício da autoridade. Do abade-prior (prior) ao mestre (magis), do ministro (minor) ao servo dos monges. Segundo Francisco e Santo Antonio, o papel do ministro provincial se conjugava com os três verbos: visitar, advertir e corrigir, mas sempre numa atitude de humildade e caridade. 

[image: image1.wmf]Santo Antonio vinha de uma experiência certamente não muito feliz no monastério de Santa Cruz de Coimbra, e nos seus Sermões se pode ler como ele reprovava os abades, priores e religiosos que, “infiéis à regra, se disputam nos capítulos, são dispersos nos coros, empanturram-se no refeitório, são sensuais no dormitório, caluniam com maldade seus coirmãos e com um linguajar blasfematório e insistente flagelam e dilaceram o Cristo em seus membros.”

Foi em consequência dessa experiência negativa que Antonio aplicou ao seu serviço de ministro, o visitar, o advertir e o corrigir com humildade e caridade.

Os tempos de Santo Atonio eram, certamente, muito diferentes dos nossos, mas as dificuldades não lhe faltavam, como lemos em seus Sermões, assim como elas não nos faltam, hoje. Mas naquele tempo a verdadeira reforma veio através de um salto de qualidade: do maior ao menor, do mestre ao servidor e do visitar, advertir e corrigir com humildade e caridade. Santo Antonio caminhou muito para fundar e desenvolver a nova comunidade franciscana. Muitas cidades o convidavam para escutá-lo, mas sobretudo porque antes e acima de qualquer problema de organização, buscava um contato pessoal com os seus monges para estimulá-los no caminho da perfeição.

Na mensagem ao Sínodo dos bispos (26 de outubro de 2001) encontramos um convite e  um desejo dirigidos a nós, religiosos: “ Através da fidelidade ao espírito dos Fundadores e da radicalidade de suas escolhas, eles (os religiosos) são, em relação ao Evangelho, aquilo que uma partitura cantada é em relação à partitura escrita.” Esta é uma preciosa orientação para que todo Provincial seja um sábio diretor de orquestra, a fim de que a sua comunidade, acima das Regras e Documentos escritos (partitura escrita), seja sempre um canto feliz do Evangelho.

NOTÍCIAS APARECIDAS NA WEB
14.06.2005 - Filipinas
Celebração do Ano marista nas Filipinas 
Eu sou o teu servo, que me seja feito segundo tua palavra! 

[image: image4.png]Essas palavras de Lucas 1,38 compõem o tema da primeira profissão dos Irmãos Mitchel Abajar e Vicent Celeste, acontecida no dia 20 de maio de 2005, dia do 216o. aniversário de nascimento de São Marcelino Champagnat. Cerca de 400 pessoas, entre as quais 41 irmãos, se reuniram na Paróquia São Carlos Borromeu de Tamontaka, Datu Odin Sinsuat, Província de Maguindanao, Filipinas, para serem testemunhas destes dois jovens irmãos (22 e 24 anos respectivamente) que ofereceram suas vidas a Deus na comunidade dos Irmãos Maristas.

Antes de ser aspirante marista, o irmão Mitchel era um estudante do 1o. ano na escola de Nossa Senhora de Dadiangas, em General Santo City, e o irmão Vicent, um graduado na Universidade Nossa Senhora de Marbel, em Koronadal City, e trabalhava em um escritório em General Santos City.

Em maio, a Província das Filipinas realizou vários eventos relacionados com o tema das vocações e da formação. O 1o. de maio foi o último dia de curso de três semanas sobre as vocações para 19 jovens que concluíram o secundário. Onze entre eles foram admitidos ao programa de formação do pré-noviciado em Lagao, General Santos City, a partir do 18 de maio.

No dia 14 de maio, em Tamontaka, quatro postulantes foram admitidos ao noviciado e receberam o hábito: Glecerio Calis, Jr., Joey Ponteras, Mark Xyrex Sionosa e Joseph Adrian Cagampan. 

Durante este ano marista das vocações, a Província das Filipinas comta com vários jovens em formação: 11 aspirantes no primeiro ano, 7 no segundo (entrarão no Postulantado em novembro); 4 noviços do 1o. ano e 3 do 2o; dois escolásticos no primeiro ano, quatro no segundo e 10 professos temporários em atividades apostólicas.

 

16.06.2005 - Itália
Escravos a serviço dos sonhos ocidentais 

'Vocês vêm, aproveitam e todos nós prosperamos' 
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“Para confeccionar um par de calçados Timberland, vendido na Europa por 150 Euros, um garoto de 14 anos, na cidade de Zhongshan, ganha apenas 45 centavos do Euro. Ele trabalha 16 horas por dia, dorme na fábrica, não tem nem férias nem seguro saúde, sobre risco de intoxicação [image: image6.jpg]


além de viver sob a pressão de um patrão carrasco. A fábrica de Zhongshan chama-se Kinmaker Footwar. Tem 4.700 empregados, entre os quais 80% são mulheres, e entre elas existem muitas de 14 e 15 anos. A produção é totalmente destinada a um só cliente: Timberland.” 

Os abusos perpetrados contra os trabalhadores foram documentados e diante das provas irrefutáveis a multinacional admitiu seus erros. Mas o fez em surdina e não com a mesma ênfase com a qual no ano passado havia publicado o prêmio de melhor fábrica do ano para as relações humanas. O diretor das relações exteriores da Timberlan, Robin Giampa, declarou “nós estamos conscientes de que esta fábrica teve problemas relacionados com as condições de trabalho. Nos empenharemos para ajudar seus proprietários a melhorá-los”. 

“Os testemunhos recolhidos falam de jovens entre 14 e 16 anos que começam a jornada de trabalho às 7h30m e terminam às 21 horas, com dois pequenos intervalos para o almoço, o jantar e as necessidades obrigatórias. Nos meses em que há grande demanda, o turno de trabalho começa às 7 e termina às 23 horas. O domingo de repouso acontece a cada 15 dias. O salário mensal é de 757 yuan, 75 euros, dos quais vêm descontados 44% referentes a alojamento e alimentação, pois a grande parte dos trabalhadores é obrigada a dormir e comer na própria fábrica”.

O jornal oficial China Daily assim intitulava e resumia a intervenção do Presidente da República e Secretário do Partido comunista Chinês, Hu Jintao, ao saudar os altos dirigentes, industriais e banqueiros estrangeiros vindos a Pequin para o F´rum Global de 16 de maio de 2005: “You comme, you profit, we all prosper” (Vocês vêm, vocês ganham e todos nós prosperamos). Está claro a quem se refere quando o Presidente faz uso de ‘vocês’, mas é um pouco mais difícil saber quem incluir na categoria do ‘nós’. 

(fonte: La Repubblica Economia.it, 19/05/2005)

 

17.06.2005 - Equador
Irmãos Maristas do Equador reunidos em assembléia 

O que me pede Deus? O que Deus nos pede? 

Durante os dias 21 a 23 de maio estivemos reunidos para refletir sobre o que estamos vivendo em cada uma das nossas comunidades. Partilhamos também o que nos deixaram por escrito os irmãos Pedro Herreros (Chile) e Maurice Berquet (França), conselheiros gerais, por ocasião da sua visita à Província de Norandina. Vivemos dias de fraternidade, de oração e em atitude de discernimento face aos desafios que o mundo dos jovens nos apresenta em nosso setor do Equador.

O que Deus me pede? O que Deus nos pede?... foram as duas perguntas que nos questionaram profundamente e que partilhamos num ambiente fraternal com aqueles aos quais queremos dar uma resposta de como viver hoje no Equador, em atitude de fidelidade criativa o carisma do nosso santo Fundador.

Com a força que nos dá o viver como irmãos e com a profunda consciência de que o carisma marista é hoje mais necessário do que nunca no trabalho de formar as novas gerações, regressamos às nossas comunidades sentindo uma grande alegria de poder compartilhar com os leigos que trabalham nas obras maristas, nossa vocação de irmãos educadores.

Nesta mesma reunião, destacamos a participação de todos os irmãos que trabalham no país. Foram três dias de reflexão, de discernimento sobre a presença marista no Equador e sobre sua missão para os próximos anos. Os irmãos partilharam sobre a realidade e propuseram ao Conselho provincial algumas sugestões sobre a maneira de organizar nossas comunidades e obras futuramente. O diálogo franco, a liberdade para expressar diferentes pontos de vista, o respeito à diversidade e a fraternidade foram os pontos fortes do encontro.

 

20.06.2005 - Casa Geral
A Capela São Marcelino Champagnat 

Um pequeno baú cheio de recordações 
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Nestes últimos [image: image8.jpg]


anos, a Casa generalícia de Roma tem passado por consistentes trabalhos de reestruturação. Das mudanças ocorridas são testemunhas os irmãos que, cada vez mais numerosos, passam alguns dias nesta casa que é a sede do Conselho geral, para participar de reuniões, fazer cursos ou simplesmente visitar a cidade de Roma tão rica de história. O único lugar que não tinha ainda sofrido transformações era realmente a capela chamada “dos Superiores”, porque usada quase exclusivamente pelo Conselho geral. E foi assim que em janeiro de 2002 surgiu a idéia de realizar modificações na capela de 1961 para que pudesse responder melhor às exigências e sensibilidades atuais. 

O Conselho confiou ao irmão Ildefonso Garcia de Longoria (Compostela), a responsabilidade de elaborar um projeto mas, antes de iniciar os trabalhos, de confiá-lo à generosidade de algum benfeitor. E, enquanto o projeto avançava com certa rapidez, da parte dos doadores era necessário esperar uma pouco mais de tempo. Mas no dia 6 de junho de 2005, através de uma cerimônia simples e em família, a nova “Capela São Marcelino” era inaugurada oficialmente.

Do álbum de fotografias e do texto com as explicações redigidas pelo irmão Ildefonso, podemos colher algumas peças preciosas como o altar, a Boa Mãe, a relíquia, o quadro do Padre Champagnat e os vitrais, onde encontramos uma harmonia e uma beleza que não tínhamos antes.

É verdade que o Padre Champagnat rezava bem nos bosques de l’Hermitage assim como nas ruas barulhentas de Paris, mas, em nossos dias, dispor de um lugar onde se possa ir regularmente para beber da água viva, mais do que uma opção, é uma necessidade. 

Álbum fotográfico | Ler mais (em espanhol)
 

21.06.2005 - Espanha
Kairoi celebra 25 anos de vida 

Tempo de oportunidade, tempo de esperança 

Para saber quem é Kairoi hoje, devemos voltar ao final de outubro de 1979, quando um grupo de irmãos maristas, ainda jovens estudantes, grava um disco. O processo começa nas casas de formação de Les Avellanes (Lleida) e Alcalá de Henares (Espanha), onde esses jovens religiosos criam várias canções que nascem da sua experiência de Deus e de fraternidade durante as etapas de sua formação. São músicas que revelam o estado de vida interior, o compromisso, o louvor, o seguimento, e que servem para identificar uma comunidade jovem que deseja expressar-se com uma linguagem própria o convite de Jesus e sua opção evangélica. 

O grupo era formado por irmãos maristas, porém desde o princípio que algumas jovens completavam as vozes masculinas. 

Os frutos de Kairoi são tangíveis nas numerosas paróquias, grupos e comunidades que utilizam suas músicas para animar as liturgias, as orações e o trabalho de catequese. Muitas gerações de jovens tiveram a oportunidade de iniciar um caminho de descoberta do cristianismo através das melodias e letras das canções do grupo. As comunidades de vida religiosa também se mostraram muito receptivas e se transformaram em protagonistas da difusão das canções de Kairoi.

A palavra Kairoi é de origem grega, e significa um tempo de oportunidade, tempo de esperança. Os membros atuais do Kairoi, leigos e irmãos maristas, dedicam-se ao grupo como um compromisso para divulgar os valores cristãos do Evangelho, acreditando numa Igreja aberta aos jovens e às novas linguagens.

“Temos procurado ser a voz que denuncia e anuncia, com esperança, que somente através do Amor que proclamava Jesus de Nazaré, podemos crescer na paz e harmonia.” Estas palavras resumem o núcleo do projeto Kairoi, projeto este que, enraizado na missão partilhada entre leigos e irmãos maristas, celebra suas bodas de prata. 

Álbum fotográfico 
 

23.06.2005 - Alemanha
Um lugar para Deus dentro do pátio da escola de Mindelheim 

Espaço - M 
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No dia 02 de junho de 2005 foi inaugurado o pavilhão de oração para os jovens, construído na área do jardim do internato do Colégio marista de Mindelheim, Alemanha. 

O diretor do internado, Ir. Gerhard Ippisch, durante a missa solene, saudou os numerosos alunos presentes, educadores e educadoras, líderes da juventude, cooperadores e benfeitores.

O prefeito da cidade, Dr. Stephan Winter e o vice-prefeito, Dr. Hermann Haisch, felicitaram os idealizadores e, sobretudo os jovens, pela idéia de um lugar de silêncio. Ele está inserido numa área do jardim de muito verde e rico em biodiversidade.

Os jovens desejavam um espaço de oração que respondesse aos seus anseios e que fosse, em parte, concebido por eles. O nome escolhido já revela muito da imaginação dos jovens. Assim, o M maiúsculo pode significar: Meditação, Marcelino, Maria, Maristas.

A fonte de água construída em frente à cruz com luzes flutuantes é um símbolo muito rico. “A água da vida” (Jo 7,37-38), que corre do lugar de oração, é o símbolo para a vida e a fertilidade que vêm de Deus. As luzes flutuantes são sinais da presença daquele que reza, mesmo depois da sua partida, e ajudam a encontrar a si mesmo e nosso Deus. 

Após a missa da benção da construção, uma recepção, seguida de um jantar, reuniu os convidados na sala de festas do internato.

Eis aqui as palavras de saudação do bispo auxiliar de Augsbourg: “A nova construção do pavilhão de oração do colégio dos Maristas em Mindelheim é um sinal evidente para nossa sociedade face ao futuro. A formação em nossa sociedade do saber não deve nunca ser reduzida à transmissão de conhecimentos técnicos. O objetivo de uma pedagogia verdadeira deve integrar sobre o caminho da educação dos jovens o seguinte desafio fundamental: dar uma resposta à questão do sentido da vida. Sobretudo em nosso tempo, com suas tendências secularistas, sensíveis para nossa sociedade, o pavilhão de oração, um lugar para Deus dentro da área de uma grande escola, nos ajuda a não perder de vista que a origem e o fim de nossa vida é Deus.” 

Álbum fotográfico 
 

24.06.2005 - UNICEF
Os direitos da infância à internet 

A Internet é uma oportunidade para a educação 

[image: image10.jpg]


Internet é uma oportunidade para o desenvolvimento econômico e social, para a educação, para o intercâmbio de informações e de experiências, um instrumento fundamental para a defesa dos Direitos Humanos e da Convenção sobre os Direitos da criança. Nesta última se inspira este decálogo de e-direitos que a UNICEF, com a colaboração de um grupo de estudantes, apresenta. 

1. Direito ao acesso à informação e à tecnologia, sem discriminação por motivo de sexo, idade, recursos econômicos, etnia, residência, etc. 

2. Direito à livres expressão e associação. A buscar, receber e difundir informações e idéias de todo tipo por meio da Rede. Estes direitos só poderão ser restringidos para garantir a proteção dos meninos e meninas de informações e materiais prejudiciais ao seu bem-estar, segurança, desenvolvimento e integridade; e para garantir o cumprimento das leis, da segurança, dos direitos e reputação de outras pessoas. 

3. Direito dos meninos e meninas a ser consultados e a dar sua opinião quando se apliquem leis ou normas à Internet que os afetem, como restrições de conteúdos, luta contra os abusos, limitações de acesso, etc. 

4. Direito à proteção contra a exploração, o comércio ilegal, os abusos e a violência de todo tipo que se produzem utilizando-se da Internet.

5. Direito ao desenvolvimento pessoal e à educação, e a todas as oportunidades que as novas tecnologias como a Internet podem oferecer para melhorar sua formação. 

6. Direito à intimidade das comunicações por meios eletrônicos. Direito a não conceder dados pessoais através da Rede, a preservar sua identidade e sua imagem de possíveis atos ilícitos. 

7. Direito à alegria, ao descanso, à diversão e ao jogo, também mediante Internet e outras novas tecnologias. Direito a que os jogos e as propostas de diversão através da Internet não contenham violência gratuita, nem mensagens racistas, sexistas ou denigrintes e respeitem os direitos e a imagem das crianças e de outras pessoas. 

8. Os pais e mães terão o direito e a responsabilidade de orientar, educar e estabelecer um acordo com seus filhos sobre o uso responsável da Internet: estabelecer tempo de utilização, páginas que não devem ser visitadas ou informações que não devem ser enviadas, a fim de protegê-los de mensagens e situações perigosas, etc. 

9. Os governos dos países desenvolvidos devem comprometer-se a cooperar com outros países para facilitar o acesso destes e dos seus cidadãos, em especial as crianças, à Internet e a outras tecnologias da informação, para promover seu desenvolvimento e evitar a criação de uma nova barreira entre os países ricos e pobres.

10. Direito a beneficiar-se e a utilizar em seu favor as novas tecnologias para avançar para um mundo mais humano, mais pacífico, mais solidário, mais justo e mais respeitoso do meio ambiente, no qual se respeitem os direitos de todas crianças.

 

26.06.2005 - Estados Unidos
3a. Celebração da Jornada nacional da juventude marista 

O que significa pertencer ao [image: image11.jpg]


Juventude marista 

Cento e sessenta jovens das escolas maristas dos Estados Unidos e do México se reuniram no Colégio Marista durante o último final de semana do “Memorial Day”, para celebrar o Juventude marista 2005, reunião organizada pelos setores maristas responsáveis pela Evangelização e pelas Vocações

Esses jovens representavam doze escolas maristas dos Estados Unidos e um Centro Universitário do México. O Juventude marista procurar dar um sentido ao ser jovem, católico e marista. Os participante escutaram palestas proferidas por irmãos e leigos, homens e mulheres, adultos e estudantes. Os temas apresentados giraram em torno do sentido da pertença ao Juventude marista. Os jovens refletiram sobre as qualidades de Marcelino que os atraem e que podem ser imitadas nos dias atuais.

Esta foi a 3a. celebração do Juventude marista. Depois dos encontros passados, duas escolas haviam começado os grupos do Juventude marista. Os alunos dos Colégios São José e Monte São Miguel falaram sobre os projetos desenvolvidos durante os últimos anos pelos grupos do Juventude marista, a fim de encorajar os outros colégios a começar tais grupos que são ativos durante todo o ano. 

O objetivo fundamental do encontro é de aproximar os jovens a Jesus por Maria, segundo a tradição marista. Os alunos de Miami (Columbus, St. Brendan e Mgr Pace), Roselle Catholic, Centro Universitário Montejo e Central Catholic organizaram os momentos de oração sobre os diferentes temas do encontro.

Os alunos deixaram o Colégio marista com uma nova visão do que significa ser marista e uma maravilhosa compreensão de que a palavra marista significa muito mais do que suas escolas.

O ponto marcante do encontro foi a presença dos estudantes e professores do Centro Universitário Montejo do México. Tanto os jovens maristas do México como os dos Estados Unidos esperam que o encontro será o início de uma excelente relação de amizade entre estas duas partes do mundo marista. 

Álbum fotográfico 
 

27.06.2005 - Colombia
Encontro de aspirantes em Chachagüi 

O sonho de Champagnat continua vivo, hoje 

[image: image12.jpg]


Entre os dias 3 a 6 de junho, os aspirantes maristas estiveram reunidos na casa de encontros Champagnat. Este encontro é o primeiro dos dois que estão previstos em nível nacional (norte sul da Colombia), preparados pelos jovens que se encontram em processo de acompanhamento vocacional. 

A convivência desses quatro dias este acompanhada pelos irmãos Martín Orduz, Fernando Palacios, Javier Exheverri, Jesús Manzano e Leonardo Yepes. Vinte e dois jovens procedentes de Pasto, Sibundoy, San José de Albán , Belén e Guatarilla estiveram presentes.

Trabalhamos a dinâmica do autoconhecimento, no sentido da vocação, da pessoa de Jesus, o mundo do marista, e terminamos com uma manhã de deserto. À medida que o encontro ia acontecendo, foi dada a oportunidade para que os jovens tivessem um momento de entrevista pessoal durante a qual pudessem partilhar suas inquietudes e dúvidas, ao mesmo tempo em que nos demos o trabalho de conhecê-los mais a fundo. 

Nosso encontro terminou no dia 6 de junho, com a celebração da festa de São Marcelino Champagnat, pedindo a ele que nos envie muitos jovens desejosos de servir o Senhor em nossa família como Irmãos Maristas.

Damos graças ao Senhor por estes dias vividos em sua presença. Continuamos pedindo aos irmãos e leigos a continuarem comprometendo 20% do seu tempo na missão de suscitar vocações. Estes 22 jovens são a melhor prova de que o Sonho de Champagnat continua vivo, hoje.

	 BOLETINS MARISTAS


Arquivo na internet
· Boletim Marista 200 – 14.06.2005
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	“A pedagogia marista e sua contribuição para a sociedade grega”.

Escrito por Nikos Dimitrief, um pai de família de religião ortodoxa, que expressa seu reconhecimento aos valores maristas recebidos por sua filha em uma escola marista de Atenas: formação integral, presença, humildade, espírito de família, devoção marial...”
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